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Editor,
JOSÉ MARIA DOS SANTOS ANTIGO «JORNAL QE ANNUNCIOS" Composl�ão e Impressão,

TYPOGRAPHIA BUROCRATICA

N 1 VE G A f1Ã O
'

a fu.nccio�ar o Posto Maritima de cimento .m.otivado por
�

mais uma j t�mará ouvir estas coisas ditas

aS-I A VIDA NA SERRAil \J Desmfecçao, tendo todos os navios grav.e e injusta accusaceo. t sim d�sassombradament�. _

A questão da navegação entre e passageiros que cheguem ao Te- .DIZ o mesmo artigo q�e os

4J
,A Vida raras v,ezes e um Jar; , .fi JoãO 6apu�

A
.

a'
.

I
. trlpulant�s da lancha que fOI salvar dim, mas nem �emp,re contem so I De ordinario na serra a popu-

a rgentina e a Europa continúa JO s malares e mais amp as Iaci-
o sr LUiZ Borda's e os seus salv a- abrolhos' todavia n esse pequeno �

.

" '

I'd d bi'
,

. . . '. A' lação guinda-se as alturas pro-
a preoccupar as atrenções. Não I a es. Aca ou o Lazareto, aca- dos foram esquecidos pelos pode- jardim da Vida ha uma flor que to- d d I' d

.

ffi baram mui c I'd bi' devi
. �,

d di'
curan o pontos e cata e eva a

porque seja di cii provar a im- a.ram murtas outras rorma I ades res pu, Iças e.Vlao tao somente a os evem cu uva: c?m esmero� a
para assentar os seus arraiais.

mensa e incontestavel superiorida- e m�ommodos, e os viajantes que esq�eclment�, incornpleta ou erra qual�se chama dagmdade propria. O que se chama ali um monte

de do porto de Lisboa sobre o desejarem visitar Lisboa já encon-
da I?_formaçao do que se ,passou. Nao ,se encontra nos �cat�log.os ou côrte é um tropel de casas des.

d v,
.'

t
.

Il'
Nao se deu o caso na minha ge- de floricultura, porque nao e obje- nroladas no tôpo de um sêrro

porto e Igo, mas parque o go- ram aqUi um aco umente agra- -

b 11 f 1 d'
enro.acas mo ,

davel '
rencia, mas so ,re e e a, am os cto que se ve� a.

. descendo pelas vertentes, protegi-
verne accordou tarde para tratar . documeutos offíciaes o seguinte: Com serenidade e sangue frio das em volta por uma coroa de
do assumpto, deixando que varios Siga o governo por esse carni- 1.°-0 governo hespanhol pre- tenho, por norma proceder em to- azinheiras.

preopinantes e negociantes hespa nho, acabe com as reetantes eti- meou com medalhas de cobre to- dos os meus actos. Este mes�mo
'

De longe, para o viajante perdi
nhoes da Argentina se entregas- queras burocraticas, dê-nos sem

dos �s heroes. modo de ,procede� _espero encono do no deserto da serra, esta coroa

sem ,a uma campanha infamissima, perda de tempo a abolição dos pas.
2. -O go.vernlo pordtugbuez prde- ptrar .no�

digno caprtao �o porto �e de azinheiras com os reflexos du-
meal! os tripu antes. o

_

arco a ornrnao, que nunca VI, que nao
ros da sua folhagem metalica é um

110S jornaes, contra Lisboa. saportes, e redimirá assim alguns segumte forma: Ce ahi vao o� no- tenho a honr� de conhece� pes- simbolo de redempcão no longo
Querer mostrar que Vigo offe- peccados velhos.

'

m�s que o correspondente Igno· s?almente; sel apenas que e offi- martirio da sua jOffl�da e tambem
rece quaesguer vantagens sobre o

---Ea ra. ' . -) .

cial d� armada, e, co�o tal" de�e sempre uma esperanca e indicio

porto de Lisboa, é querer metter DR. JOst T£IIEIRi D'AZEVEDO ,J?se d? Çarmo P?elr�, 307Pooo possuir .aquellas qualidades indis- infalível de que mora 'ali perto gen-

um camello pelo fundo de uma Chegou na terça feira a esta cio n;�.s, Jose Caetano Ylctona, 1;m�?0 pensavels a quem po
....

de ser cha-
te, está ali um ca ..al, a cuja som.

h dade, onde tenciona demorar-se
r ers; A�to�lo Ca�dldo, I ;m500 reis. mado a exercer funcções de com-

bra poderá ir pedir descanso e a

agul a. Mas a campanha dt. des- até meados do corrente mez, .o A�s individuos que em terra mando.
_ cuja fonte poderá ir matar a sêde.

crédito alastrou e, ao que parece, sr. dr. José Teixeira d'Azevedo, cO,adJuvar�m o sa,lvamento a todos Nos mares procellosos_ da vl�a, De erro a córte é apenas um

o porto de Vigo está em vesperas 1.0 official da La repartição de fOI 50nfendo .

o diploma de 10�vor on�e as tempestades sao multo montão confuso de lages de schis

de ser escolhido para terminus da instrucção publica no ministério do e, sao: Antonio Bernardo dos San- mars frequentes ,que nos oceanos, to, q�e a formiga humana paden
navegaçãu argentina, ficando Lis- .reino e distincto advogado.

tos Serpa, C1r!os Jorge, Frelr�, sopre o vecto d onde soprar, na- temente arrancou à rocha visinha

b Este nossso muito prezado ami- Alexandre MartIOS e Jose Brazi- vego seI?pre com o mesmo rumo:
e laboriosamente conduziu para

oa apenas como porto obrigato- leiro. o allwr a verdade. "

h A
A

. go aproveita a sua estada n'esta
C A � , � � construir o seu nm o. sua cor

no de escala. Ora os srs. argenti. cidade para tratar d'alguns melho- .

orno ve nao e exacto o que Nao tenho a pretença? de enten- é escura e sombria e foi talvez por
nos estão no seu direito de esca- ramentos locaes

'

actualmente em d,lz o seu corresponden�e-a aucto- der de assumptos nauncos, tenho um fenomeno de' mimetismo que
Iher para desembarque aquella ei- via de realisação, e ainda d'outros ridade �que estava, entao no f!leu apenas um grande, amor por este ela buscou esta sua selvagem tris.

dade gallega, muito bonitinha e assumptos que se prendem com os Ioga: tao mal, .' Informou as IOS- �enero de sport; e e-me agrada,vel tez a de um vermelho escuro ou

interesses do nosso concelho. ta,nclas ,su�e:lOres que. '. nem um as vezes encontrar me no mar, Da - ardo de ardosia na nezra paiza-
muito mal cheirosa, com a varita- so dos individuos aue entraram em louçado pelas vagas, longe da ter. p ,,1:7

-

'd d d
--- -

I' f
"

'd bi' d d
' gem que a cerca,

gem ain a e po erem ouvir, ape-
tao g on?so acto 01 esqueci ,o. ra, nem onge ate a per er e VIS,

O con' unto é este mas ainda
Conforme promettemos no nos- B m f d ttl t

J,
nas puzerem pé em terra, um cas.

o e qUI;; em actos es es a, p�ra por a gum ernpo, em com-
de mais erto aquele montão con.

telhano mais ou menos arrevezado.
so ultimo numero publicamos hoje se esclareça a verdade e pena t;- panhia de algu.ns am,lg_9s, poder fuso de

p
edras desdobra-se em

M a carta qne nos foi enviada pelo sr. nho eu, sr. re,d,actor, qu� �eus n�o esqu¢�er as rUInS palxo\!s huma-
redies ePcada redio li a-se ao

as os nossos patricios, esses é me desse habilidade para jornalis- nas d'este outro mar que se cha- P"
h d Pd el'ags na II'

qú¿' COll1 cerrez
-

h' - capitão do porto de Villa Nova de
lhor res d'

,

'd
Vlsm 0, e pare es-m -

, a, nao ca Irao em ta, que me hor respon ena ao seu ma a VI a. nha tortuosa dos arruamentos. Se
tal esparella: e os via¡'antes t-razi-

Portimão sobre o assumpto da cor- correspondente.- Aguardo serenamente a carta do 'b t a ma d�s edi'
d

'

d F <fi d bI' M " h 'd
,�

d d V'll N o monte e as o ru a
-

leiros ainda menos. De fórma que
respon encla e errabu o pu 1- 1 aIs uma vez recon eCI o pe- sr. capltao o porto e 1 a ova

fi
�

r e I I del'r aba'l
d I-d I d 'd 'fi � d P

, � 1 d
- cacoes esca r pe a a a .

deveriam bastar estes pequenos
ca a na penu timo numero o He- as, eVI as recti caçoes, as qua;s e ,ortlmao á qua re�po� erel,

xo �'um derramamento de lascas

I mldo. cr�lo, �. a bem da verdade se nao dep�ls de .ver a s!.!:! pubhcaçao. de schisto, transbordando. Por ve.contras para evarem as compa Sr. redactor: eXimira, subscrevo·me, . . ,E pOSSIVei que eu t�nha errado; zes ha falhas e solucões de conti-
nhias de vapores a pensar madu- fi D b I' I elh .

Tendo lido no seu aliás muito Capitão do porto. s; o
_

z, eus sa e, 0_ na � ,o,r nuidade em largos hiatus e rictus
ramente no caso. conceituado O Hrraldo, n'uma cor-

fe. Nao tenho yretençoes a mfdlll- horriveis: são os predios que se

ALém d'isso somos optimistas. respondencia acerca d'um salva Tenqo noticia do incidente pe-
vel. Jul�o porem que nem mesmo foram como os seus donos. Tra-

isto é; acreditamos que Lisboa, mento em Ferragudo d'uma cre¡¡da Ias ligeiras referencias feitas no

de b�a fé errel·A, ' gou-os o ,tempo, deixando em

mais tarde ou m�is cêdo, para os
do Ex.mo Sr. Dr. Correi'! Leal, al ultimo numero do Heraldo, o nosso

SeJ� como for, e, convemente seu lugar bócas hiantes de pare-

gumas phrases menos verdadeiras, que n este caso se faça toda a luz, des desmoronadas e antros de
prop:.-ios srs. argentinos, ha de im- l'

estimado amigo que actualmente e se esclarec,a serenamente toda a rU'lna's com v'I'gam'entos cal'dos e
p lrases que visam esta repa.tição

pôr a sua superioridade enorme e visto a ella estar commettido o
estaciona em Ferragudo e que de verdade. farrapos pendentes de telhados.

inatacaveI. '

d fi' d I N d
- -

I d t
servIço e soccorros a nau ragas e a aece eu ama ve mente ao nosso Ferragudo, 4de outubro de IgoS. a a mais simp es o que a ra-

Um dos jornaes que mais inspi- a süa coadjuvação pela fortaleza pedido de collaboração, escrev'eu ma de um predio na serra. E' uma

S C-Pedro 111ascarellhas Judice. -

b' 'I
'

rações recebem de todos os mi-' de anta atharina, rogo lhe a fi, - construcçao alxa, simp es e Sin-

,

a segUinte carta que acabamos de '

'd d
ninistro�, um jornal que parece o

neza de se dignar rectificar o que receber:
gela, rude, de, uma SImpliCI a e e

b' 'd d
n'essa correspondencia se diz pre- O IIIER,,\.ILDO é, O joa"oal rudeza primitivas. BdstOU para a

ver o Inspira o e todo o gover- tendendo:se comprovar a incuria e erguer, urdir o seu tecido amon-

no, diZia ha dias, exaltando as van- ineficacia de taes servicos. Depois d'uma longa pausa, em algal-vio mais b�ll·ato e de toando os materiais, pedra sobre

tagens do porto de Lisboa: A verdaçle é que o' serviço de que ,a pena se enferrujou pela ac- Inaio¡- eh·culaf.áo. pedra, sem os afeiçoar, juxtapos-
'd ffi ção do te mpo, tendo resolvido em- 'I' d mas
sIgn2es e soccorros e a sua ar·) -

��iiiã-�"..
_

."
tos com aUX110 e argamassa,

mação por meio de tiros de polvo punhal-a novamente para acceder sem íebôco por fór,a, Completa-se
ra secca está por completo man � reiterad�s iostanc!às de alguns DELEGADO DO' THESOURO uma casa pondo Ih� um grosseiro
tado e entregue a pessoas de con- antigos amigos, rabiscando umas Acompanhado de sua estreme- telhado de cana em cima. Ao ex

fiança. Não é verdade como pare-
coisas simp'es e sem pretencões .;ida esposa'\reg'ressou a Faro na térior a parede é um horror de as-

.

ce inferir-se qu,e no fórte não haja d'este Ferragudo, para onde' an- noite de quinta feira o sr. Francis- pereza e ruga propria de pedra
polvora, ha-a e pertence ao insti- .nual�ente tenho vindo desde que co de Paula Abreu Marques, mui- tosc", não ageitada, A face é nua,

tuto de soccorros a naufragos que naSCI, e para onde espero continuar to digno delegado do thesouro repelente, negra, em plena revólta
como V. Ex," vê não descura os

,a vir 'passar '8 epoca balnear, mal d'este districto, de fórmas, n'um desvairamento de

'seus prQtegidos. Quanto á lancha pensava eu que aquellas desatavia- Na gare de Faro era esperado liohas, cheia de escabrosidades,
a que se allude existir na praia da das correspondencias viessem le-

por muitos dos seus amigos, com um reJêvo insano. Impera o

Rocha, não faz parte do. material van tar tanto barulho o qual não regimen de saliencias e covas, com

ufficial.) bem provido com o excel- se' justifi;:a, porque afinal o caso é --- buracos onde se aninham ratos,
lente salva-vidas Princeza da Beim, simples, e nâo passa d'uma tem- CO:::10 o sollicito intendente de fendas onde se insinuam cobras, e

como V. Ex.a bem o sabe e que pestade n'um copo d'agua. pecuaria d'este districto suspeitas lascas saidas onde nojentas ara-

l)ão con.sta até hoje fosse moroso
O l'Jue âes::1e já fica bem assen- se est3r tuberculosa uma dàs vac- nhas estendem a tela das suas

na sua sahida quando devidamen te é que o auctor das taes corres- cas leitekas que fornecem o pu· teias. E' um negrume, mas em to

te avisado. Allude V. Ex_a decerto pondencias é quem subscreve es- blico de Faro, foi a referida vacca do aquelle negrume de pedtas e'

com razão a factos passados, mas
'tas linbas, e que o motivo por que seques,trada a sollicitação d'aquella bichos abre c1aridade� brancas em

esses factos já hoje 'se não devem em gf;!ral não subscreve o que pu- auctondade e submettida dias de- alegrias de calo predio do lavra·

assacar a esta capitania que' pelos blica nos jornaes está em que não pois á prova da tuberculina, rea- dor rico, rebocado e caiado todo

seus capitaes tem trabalhado e fei, se compraz em ver o seu nome a gindo,com 1°,5 de temperatL:ra. á volta ou só á frente, se o monte

to tudo quanto julga necessario e
rolar pelas gazetas; mas, quando Em vista d'este resultado e nos 'tem a soberana fortuna de possu:r

imprescindivel para o bom exito é preciso, elle logo apparece, por termos do regulamento de saude um lavrador rico.

do fim a que são destinadas as que nunca fugiu á responsabilidade pecuniaria, a auctondade ad'minis- Adiante.
obras e beneficios do Real, Institu- d'aquillo que escreve a qual assu- trativa mandou abater o animal A porta é estreita e humil'ie, o
to de Soccorros a Naufragas. Pela me inteira e completa. doente, confirmando a autopsia a tecto toca-se com a mão e as ja
rectificaçã? pois do assumpto a que Que isto fique bem assente e existencia da doença com forma nelas, quando ha, são frestas ou

albdo multo grato me confessaria bem definido para todos, e d'uma mesenterica., postigos de gaiolas de grilos. A'
dada a injustiça do apontado. 'maneira geral fique tambem dito Para evitar casos analogos vae frente e ao longo da parede um

que, assim como dá explicacões o diana intendellte de per-'
,

I d I 'b I
Cesar Batalha.

,'I:) ,,,,uana pro- pala e a venarIa so re o qua se

tambem é capaz de as exigir em pôr á auctoridade administrativa assenta e se conversa o seu peda-
qualquer campo. Isto não visa este algumas dispOSições a que deve ço, ao fechar da noite e regressar
ou aguelle, e estou convencido de ser submettida a verida de leite ao do trabalho, em coisas em que um
que, quem me lê, se é digno; es· publico. lavrador póde �onvers,ar:-Iavoiras

Muito bem. O caminho que te,

mos a seguIr tem a vantagem de
estar claramente indicado. E, �es.
se sentido-juSitiça é confessal,o

algllma coisa já avancámos.

Segundo o aviso 'publicado ha

poucos dias na folha official, é no

dia 1 de janeiro que deve começar P. S.-Ainda mais um esclare-

«A sua situação para um porto
franco, para pr'oductos africanos
occidentaes e americanos meridio-

, naes, é de tal ordem que não póde
ser nem egualada por qualquer ou
tro _porto europeu, quanto mais ex-
ced!da. '

o ¡¡:aminh0 que temos a seguir
tem a vantagem de estar clara
menté indicado:, facilidades para oS

passageiros que desejem visitar
Lisboa, e est�belecimento de porto
franco em LIsboa, ¡:ubsidios a car

Teiras de navegação com bandeira
portugueza, não só para as nossas
colonias da Asia e Oceania mas

,
,

tambern para os palzes onde como
no Brazil, Argentina e Ame�ica do
Norte, temos valiosos interesses.
Poderá �arecer um encargo pe

sadó, mas 11a encargos de que re

sultam extremas vantagens, e e5té
é d'esse numero,»

Capitão do porto.



e' gado. A rua é um a bismo de
covas e lages a descoberto, arrnan
do a traição ao forasteiro que se

abalance pelo seu leito em declive
e piso falso. Aqui e ali montões de
lenha miuda, rama de esteva ou

troncos ao longo deitados a secar.

cortados ás azinheiras do montado
proximo. Perto o forno de cozer

o pão, além a pocilga do cevado.
acolá os currais de gado cobertos
de colmo, e a seguir, pela vertente

abaixo, cêrcas em redor talhando
os quinhões de cada um, estendi
das como alveolos gigantescos de

cortiço, sendo as faces d'estas ce

lulas agrarias esses mesmos qui
nhões e os lados as divisorias de

tapume em muros de pedra sôlta,
aqui e ali derruidos em boceas de

passagem. Por vezes, entalado en

tre dois d-estes muros de vedado
uma canada, servidão pública: E
no fim de tudo, em baixe. na raiz
da colina, o poço e os hortejos,
se a terra é boa, nateirosa, e .dá

para este luxo. No sêrro proximo o

moinho ao alto, sentinela do mon

te perdida no vasto deserto da ser

ra, a bradar álerta pelo exército das

roldas, movendo a cruz dos seus

braços.

De dia o monte é um silencio.
Abalou a sua população ao rom

per da manhan, sussurrando como

abelhas. Foi-se e apenas ficaram
os velhos e as crean cas; mas se o

monte é pobree pOUCdS os morado
res, tambem foram estes, todos á
uma para a sua lide com a arva,
foram como vão os ciganos, noma
damente, levando consigo familia,
utensilios, refeições, gado.
Na córte portas fechadas. Nem

rumor de gente ou rasto de rezo

Sol posto a córre é um zumbi
do. Ao escurecer começam as abe
lhas humanas recolher-se ao cot

tiço, não por certo ao toque do

Angelus só se o leitor quer qüe eu

considere, n'aquele embrenhado
da serra como som de sino feliz
mente o raro uivar de lobos.

O regresso é annunciado pela
voz dos brutos, palpitando ainda
ao longe, na mudez dos campos.
E' o primeiro simptorna de uma

vida que entra a latejar com o agi
tar sonoro dos chocalhos. Ouvem
se já distintameote os fundos mu

gidos dos bois, e se.calha ser noite
de vir com o gado miudo ao amo

e não de dormir com ele na pasta
gem, o balrr doce dos carneiros e o

berrar aguja das cabras inquietas e

vadias, e sempre chamadas á or.'

dem pelo silvo ds pastor, a pedra
da •.• E os bois a mugir, os car

neiros a b .,Iir, as cabras a berrar e

a gente a falar, véem todos em

reboliço pelo diluculo da tarde,
quando a noite, ante� de desdo
brar sobre a terra, impenetravel
mente, o espesso manto da sua

treva, sacode primeiro, dubiamen
te, a vaga luz do crepusculo.

No ar ha um perfume acre á
serra, que o sol dlstilou durante
o dia e agora se espalha ondeante
na atmosfer:a, ao tombar da noi
te. O cerrar do dia, com os poen·
tes adormecidos, é um sonho. A'
boca da noite parece que realmen
te ha mais incantos e é mais cheia
de sentime,nto para nós a solidão
dos campos, na profunda paz das
terras entorpecidas, apenas povoa
das de cantos e estranhos sons, o

eterno himno dos sêres na harmo
nia do Uoiverso. Quando a noite
sólta apenas a ponta do seu veu e

desprende a prega da sua aza ne

gra, misteriosa, n'essa imensa som

bra que desce, duvidosa e incerta
ainda, fluctuando, parece que ha
na transIção da luz para a sombra
um poder de absorpção e de facto
experimentamos que a natureza

inteira nos sorve em um trago,
.dormentes e hipnotizados, no vago
enlêvo e posse absoluta dos senti
dos. Esse aroma capitoso que paira
.ondeante no ar, embalsamando-o,
vem dos poejos que crescem á bor
da dos ribeiros na frescura buli

çosa de agua baloiçados pela on·

dulação liquida, do tomilho e r0S

maninhos trigueiros que atapetam
os taboleiros das umbrias viçosas
e principalmente do cheiro activo e

sadio a feno, da boa erva que
amadureceu e se secou na soalhei
ra arida da chan.

Ave..1J1arias na aldeia! •••
Lentamente o cortejo vai-se che

gando e subindo a canada. Agora
sente-se já o vibrar da alegría e

distinguern-se bem os vultos das

moças, das belas moças da serrá,
sadias e coradas, tonificadas pela
boa agua e ar puro dos campos,
corpo fogoso de corças em liberdade.
Véem derreadas dt: trabalho e mor

tas de fatiga, moidas, sujas de ter

ra e tisnadas de sol, mas ainda as

sim ha risos e cancões nas sual;

bocas febris de desejos, e ardor
sensual no bambolear das ancas

e arfar dos duros seios. Aquelas
que foram á lenha voltam com os

feixes de esteva á cabeça, cheiran
do a mato, as sáias azul ferrete
riscadas por fortes vergões de re

sina labdanifera. Em algumas ha
ar de moideira e cansaco, mas em

outras aquele quebranto e moleza,
com olheiras, de femeas saciadas
de cópula, que se rebolaram livre
mente pelo chão da serra arruma

das ao sargaço, o corpo duro so

bre a terra dura, na posse avida e

gulosa do macho.
As que se anteciparam e vieram

apressadas adiante das mais, che
gadas ao monte, 'pegando nas bi
lhas, desceram ao poço em baixo
e tornam a subir com os cantaros

cheios misturadas ás retardatarias,
íolionas, cantando, o perfil alonga
do no diliculo pela linha das intu
sa s poisadas ao alto, parecendo
uma longa fila de, processionarias
que fôsse deslizando .••

Chegaram. Já todo o monte é
um sussurro, que rola ao longe em

rumor surdo. Fez-se das vo

zes que se foram coalhando lenta
mente, uma á uma, subiu, cres

ceu, o borborinho de gente corta

do pelo latir: penetrante dos cães
furando até aos recessos da ser

ra a mudez dos descampados, e é
o ruidoso brado do monte que
ecoa agora ao longe, indistin
to, confuso, num bronhaha, com a

primeira 'fita de fumo ql1e se evo

lou do telhado, a ondular, a ondu
lar, a ondular .•

( Contim'ta).
LUDOVICO DE MENEZES.

Muito brevemente inicia o Heralt
do a publicação em folhetins de
uma interessantissirna e passional
novella que com o título de

�IM JfSlflfURIJ
(POEMA DE LAGRiMAS)

foi expressamente escripta para
este jornal pelo nosso disttncto con·

frade Lyster Franco.
Devido ao

. estylo primoroso e

delicadamente triste d'este fulgu
rante escriptor que tão apreciadas
tem visto todas as suas produc
eões litterarias,
.

.

SEM VENTURA
emocionará, pOf certo. todas as

almas simples e candidas, dando
lhes como ql1e a subjectivação de
um infinito mundo de cruciantes
dores.

SE� VENTURA
o novo folhetim do Hemldo, está
destinado a produzir um verda
deiro successo litterario.

POEMA DE LAGRIMAS
chamou o auctor a esta angustiosa
historia da um coração que suc

cumbe nos paroxismos de uma lu·
cta com a vulgaridade de um des
tino adverso.
E' especialmente ao luminoso

espirito das nossas leitoras que re

commendamos o nosso folhetIm

SEM VENTURA
muito

O' :H�ERALDO
----------------------------------

A eltincçAo do parlido
¡elerinario

Como se sabe a Camara Municipal d'este con

celho deliberou em sua sessão de 10 de agoste
extinguir o partido medico veterenario que vagou
pela exoneração pedida pelo sr. Anlonio Maria
Gonçalves. Contra a� deliberação da Camara, por
entender que esta lliÍO podia em tal caso deli

berar «deânítívamente», reclamou o sr. adminis
trador do concelho perante a auditoría do dis-:
tricto,

E sustentando aquella delibe ração efferece

agora o advogado dd Camara, nosso presado
amigo sr. dr. José Ribeiro Castanho, BS allega
ções que em seguida publicamos e que bastante
elucidam o assumpto e comprova a com petencia
[urídica do seu auctor.

Trata-se de um caso tão simples
e clare de interpretação do direito
adrninistrativo, que em verdade
nos causaria extranhesa que os

autos tivessem chegado á altura
. em que se encontram, se ·não sou

bessemos de antemão que o digno
secretário do Governo Civil, re

presentante do Ministério Publico
ante a Auditoría, um magistrado
s-abedor e honesto, tem estado por
motivo de licenea afastado das
funcções do seu elevado cargo.'
A não ser este facto ter se-bia

dado certamente o caso do art."
r I do decreto de 27 de junho de

Igal, isto é, rejeição da reclama

ção do digno administrador por
manifestomente illegal, a requerimen
to d aquelle magistrado!
Todos nós porém sabemos como

as cousas muitas vezes se passam
no portuguezissirno regimen dos
substitutes e interinos (sem offen
sa para quem quer que seja) ...
Mas chegaram os autos até aqui

e é preciso, no cumprimento da

lei, allegar sobre o assumpto.r para
que com o nosso silencio, não vá
transitar em julgado o que não passa
de mera subtileza juridica facil
mente apprehensivel, como vae

vêr se.
"*

magistrado reclamante notou por
acaso que da parte do legislador
houve todas as facilidades para
factos que importem diminuição
das despezas rmínicipaes e to

das as difficuldades para quanto
importe augmento d'essas despe
zas.

Assim: trata-se da creacão, mes
mo da conservação no caso de va
ga, ou augmento de dotação de

qualquer emprego, as camaras rêem
de ouvir sempre o governo; trata
se porém da sua extincção e as

deliberacões das camaras são de
finitivas, em harmonia com o art."
54 do Cod.
E não.é só no caso de vaga,

que as Camaras podem exunguir
qualquer d'estes empregos des
necessarios ao seu serviço; podem
fazê-lo. mesmo no caso de se achar
provido o emprego, porque o

Cad. não faz distincção, e em con

firmação d'isto lá está o � unico
do artigo 447.
Em summa: a Camara póde de

liberar definitivamente sobre a ex

tincção de emprego não mantido
nem dotado expressamente pelo
Cod.; e só provisoriamente sobre a

sua creação ou augmento de dota
ção. Sobre o provimento, no, caso

de vaga, tem de aguardar a reso

lução do governo, que póde orde
nsr tambem a extincção d'elle (o
que se não dá, é bem de vêr, se a

Camara o tiver Já extinguido), ou
autorisar a sua conservação, se a

Camara quizer continuar a provê
lo.
E' claro que o governo não póde

ordenar a extinccão de um 10-

g'lr que uma Cam�ra tenha extin
guido, como se aventa na petição
inicial, porque o seu delegado tem

obrigação de o informar d'essa ex

tincção; o que pôde é auctorisar a

conservação d'elle, se a Camara
quizer continuar a provê-lo depois
de vago, ou extingui ·10 ainda mes-

mo n'este caso.
'

�

Se pudessemos adrnittir com o

digno magistrado reclamante que o

art.
o 438 � I.

o quizera revogar o

art." 54 do Cod., seria bem o caso

de escrivão do «unde digo digo, digo
que não digo»!
Mas não. As disposições legaes

contidas num corpo de doutrina,
como é o Cad. Adm., não podem
in terpretar-se isoladamente, como

é rudtrnentar em hermeneutica ju
ridica; é preciso cornbinarern-se
com os antecedentes, os cense

quentes e os lagares parallelos, a

fim de que da sua interpretação
não possa resultar absurdo.

FOI a isto que o digno magistra
do reclamante de certo não atten·
deu.

E' claro que, em vista d'esta in·
terpretação dos textos citados, que
é a unica legal, a decantada reso

lução posterior do governo ácerCli
da extincção, conservação e dota
ção do emprego vago, a que se

.
refere o S 1.0 d::> art. o 438 do Cad.,
e de cuja violação se pretendem ti
rar cahoti.:as consequencias, reduz·
se a cousa pouca e não vem nada
a proposito.
E a doutrina dos Codigos Admi·

nistrativ?s de 1842, 1872 e 1886,
eruditamente encaixada na petição
inicial, seria cousa realmente digna
da nossa a�tenção, se no Cad.
actual não tivessemos, como temos,
uma disposição clara e terminante
sobre o caso sujeito.

*

Não queremos agora discutir,
nem a nossa .modesta al1egação
precisa de chamar isso em seu re·

torço, se a extincção do partido
veterenario e QU não extremamente

prejudicial aos interesses do concelho e

perigosa para a sattde publica, como
se diz. embora não se prove, na

peticão inicial.
A' Camara diz apenas que ex

tinguiu esse partido não só por o

achar desn�cessario, Como pelo es

tado precarIO em que se encontra

o cofre municipal (doc. a fl.)
Quanto á x.a razão, não sei a

Camar3. diz be!D se diz mal; o que
sei é que são pouquissimos os con

celhos de Portugal que possuem
partidos veterinarios; e que no

concelho de Tavira teria muito peso
o argumento adduzido em contra

rio, de ser a sua extincção perigosa

. cUJa publicação intciamos
brevemente.

Alguns nossos leitores. d� fre

guezia de Cacella e proximIdades
escrevem-nos para que sollicitemos
das auctoridades competentes as

devidas providencias sobre o caso

gra ve de se encontrarem a tacados
de febre carbunculosa o gado que
o sr. Damião Medeiros possue na

Terra Branca, tendo já morrido

algumas, cabeças.

Oeliberou a Camara de Tavira,
extinguir o seu partido veterinario,
e fê lo no uso d is attribuições que
lhe confere o art," 50 n.? 18 do
Codigo Adrninistr ativo que diz:

«Compete á Camara, como adrni
nistradora e promotora dos interes
ses do municipio, deliberar: n.?
18. Q Sobre a creação de partidos
para veterinario e agronomos, e

sua eætincçõo.»
Deliberou definitivamente?
Não o d zem as copias das actas

juntas a fl. nem era preciso dize

lo, porque é a lei e não a vontade
da vereação municipal que fixa o

caracter definiti vo ou provisorio
das suas deliberações
Trata-se porém sem duvida de

uma deliberado definitiva.
Di lo expre'ssa e terminantemen

te o art.O 54.0 do Cajiga Adminis
trativo, prescrevendo que são defi
nttivas e desde logo executarias as

deliberacões das camaras munici
paes, cp�n excepção das menciona·
da .., nos dois artigos segg. (55 e

56), concluindo·se d'aqui" que to
das as deliberações não mencio
nadas em taes artigos são conse

quentemente definitivas.
Ora, em nenhum dos n.os d'estes

artigos se falla da extincção de

empregos!
Teriamos pois,' pela jurispru.

dencia do digno magistrado recia·
mante que, além das deliberações
provisorias mencionadas nos arti

gos 55 e 56 do Codigo, seriam de
finitivas todas menos uma ...

pelo meno:>!
Não póde ser. .. E ipara eluci·

dação de quem não tenha obriga
ção de saber de leis, porque em

summa não se póde saber de tu

do, valiJa·nos ao menos o conhe·
cido aphorismo juridíco de que Ubi
lex nOTI distinguit nec nos distinguere
debemus. , .

E crêmos .ter dito tudo de es·

sencial! ..•

*

O art.O 438 e o seu § L° cit. na

petição inicial não têem, como é
facil de vêr·se, applicação ao caso

de :qu� se trata:
.

Este � refere-se claramente á

hypothese do provimento dos em

pregos administrativos não manti
dos nem dotados pelo Cad. (Res.
do M. do R. de 6 de nov. de

18g3) e de forma alguma á da sua

extinccão.
Porque eu não' sei se o digno

para a saude publica, se a mór par
t� dos munícipes, e quiçá alguns
d aquelles a quem a medida da
Camara arrancou mais vehemen
tes protestos. não comessem em
suas casas carne furtada .•. até á
inspecção do sub-delegado de sau
de!

•

Quanto á 2_a razão, a Camara
que lá o diz lá o sabe; e em ver
dade parece-nos este um argu
mento bem digno de ponderação
a falta de ..•. poloora, razão entre
outras já apresentada ao seu com
mandante pelo solda do que não fi
zera fogo á voz do commando, e

que já então só de per si foi julga
da sufficientel . ..

,7(.

_Em vista do exp�sto, e para que
nao continue a arreigar-se em .nós
a convicção de que os tribunaes
administrativos de r.

a instancia
obedecem apenas ao mot d'ordre da'
Politica, a Camara de Tavira es

pera que não seja attendida a re

clamação, contra que se allega, fa
zendo se lhe d'este modo, simples
mente

Justiça!
'

O Adv, Jos� Ribeiro Castanho.
___ o

LYSTER FRANCO
Está muito doente o nosso in

telligente confrade sr. Lyster Fran-
co.

'

Desejamos de coracão as me
lhoras do illustre moço escripror.
'---

«o HERÁLDO»
Semana de festas e de feiras, o.

tumulto desusado das ruas chegou
ás officinas de composição e im
pressão do jornal, estorvando o

regular andamento dos ti abalhos.
Quando não bastasse esta anor

mali.dade 'quiz o santo devotado
dos nossos inimigos que se des
manchassem desastradamente cin
co graneis de composição, quasi á
hora da pa�inação do jornal.

Sae por ISSO este numero atra

zado e sem as seguintes secções:
Echos, Cartas da Raia. Pasquina
das, Carta das Praias, etc. 'etc.

. * .

Já muito tarde souberhos' que
o jornalsinho que em VIlla Real
defende os interesses pessoaes do
sr. Frederico Ramires trouxe hon.
tem muita cousa feia a nosso res

peito e que tenciona chamar-nos
ao tribunal pelo delicto de usar

mos faca de ponta e mola.
Até á semana.

TAVIRA
FESTA A N.a S.a DA PIEDADE

Tiveram a protecção amiga do

tempo e do publico os festejos rea
lisados a Nossa Senhora da Pleda·
de no sabbado e domingo ultimas.
Pelo meio·dia de sabbado o fa·

guetorio estridente annunciava as

festas e paucae horas depois eram

ellas iniciadas pelo divertimento da
cocaña que decorreu animado, as

sistindo a philarmonica dos Na
marraes. Finda esta agradavel di·
versão o desfile das pequenas em

barcações pelo rio abaixo occasio·
nava um aspecto interessante. A'
noite houve ílluminaç�t) no largo
da Fonte onde está erecta a pe
quena ermIda de Nossa Senhora
da Piedade e ahi deu concerto a

banda de infanteria 4 com algu
mas das melhores peças do seu re�

portorio. Â keT'mes�e, engalanada
de prendas valiosissimas, canse·

guiu aguçar. o apetite dos assisten·
tes, vendendo·se muitos bilhetes.
Na manhã de domingo houve

festa a grande cerimonial na egre
ja de Nossa Senhora da Piedade,
merecendo especial mensão a or

chestra, toda ella composta d\! ar
tistas e amadores de merito. De
tarde bouve no rio as annunciadas.
regatas que decorrerClm com agra
do, assistindo a philarmoOlca dos.
Limpinhos. C�mo fosse grande �

maré e na bora de praia-mar o rio
estivesse quasi repleto de barqui.
nhos que toilettes elegantes de se

nhoras decoravam bizarramente�
offereceu se n'aquella tarde á reti-'
na do publico que em terra flrme
assistia ao divertimento, um aspe
Cto surprehendente t: que m0rÍvou

repetidas referencias de agrado a

quasi todos os assistentes. De noi
te repetiu·se a illuminação e ker-



�----------_._

messe, vendo-se replecto de povo
todo o largo da Fonte e immedia
çees. A banda de infantería 4 tam

bem executou n'esta noite um ex

cellente reportorio, esmerando-se
na execução rigorosa.
No segundo dia, affluiram a esta

cidade muitos forasteiros.

r '

,

AS MULHERES PO R1UGU[ZAS
POR

, .

ANNA nE CASTRO qSORIO
,� I

Houve já quem comparasse o

"Subtil espirito da mulher ás rever

berações de uma perola de orva

lho cahidas dos espaços,., perola
a reluzir em mil cambiantes de in
calculavel e prodigioso valor quan
do tem a servir-lhe de escrirno as

fulgurar.cias de um talento e a pre
. tinacia de um estudo methodic),
conscencioso e bem orientado.
Todas estas qualidades transpa

recem de uma forma positiva e

concludente, revindicando mais um

triumpho para a sua auctors, no

Jivro-A's mulheres portuquezns, re

centerr.ente publicado e devido ás
florescencias do estylo da sr." D.
Anna de Castro -Osorio.
O eterno femenismo, a genial con

cepção de Gœthe, a idealisação do

principio femenil=-força immensa

que tudo vence, vontade indómita

que tudo subjuga, tem neste livro
uma inrerpretação toda moderna e

adequada aos progressos da mo

rai do nosso seculo e ás aspirações
.justissimas de todos 'os livres pen
sador es.
Em todas as religiões o Eternç

[emenismo persiste sob uma multi

plicidaue innomeravel de mythos
e lendas;

,

E' Lack.ni e Sarasw lii na India
sonhacôra - Artarte na Phenicie
egoista e sanguinaria�Venus na

Grecia amorosa e artista e na Ro
ma dominador a e imponente-Evya
l1a S.:and:navia nubksa e Maria
mãe de Jesus, entre os christãos,
p::¡cificos e concilIadores. ,

N3. actualidade, por entre o tu

multuar sempre crescente das civi
llsações, este principio que, por
multo fragtl e pass;vo que nos pa
reça, é a causa e a occasião de to

das as acti·vidades e aspiraçõ(!!s do
sexo forte, tende a evolucionar e a

dar nos como abencoada re�ultan
te des,a evolução-'a mulher edu
ca..la-livre em todos os seus actos,
liberta de tudas as peias com que
f.,lma pseuJo civilisaçãó �oube acar·
rental-a, de forma a demudar para
todas ou para quasi todas a vida
i'JUma especie de sonho brutalmen
te letharg'lcQ ou em continua tra

gedia telta de lagrimas' e desgos
tos ..

Livros em que a alma da aucto·

ra-sensivel como de todas as'
. �ulberes dignas verda,deiramente
(leste nome-se expande na defe
sa dos mais nobres e ale vantados
jdeaes, livro em que se condemna
pela fvrma vibrantissima de um

gritO de revolta, a humilhante es

era vidão del mulher e se faz a apo
logia da sua valori�ação pelo tra
I:lalbo e pelo estudo elle deve ser

lido e profundamente meditado por
todas aquellas a quem a sua au

ctora, num rasgo de altruista con-
-:fraternisacão o dedicou.
_' Agitando os mais momentosos

. problem:as de sociologia, procuran
do demonstrar que a mulher de,re
ter urr.a só religlão-o amôr-um
.�ó evangelho-o trabalho-o livro
de que fallamos, dá nos por vezes

como que a suggestão de um in
'defenivel paraiso, promettendo nos
11m corno regresso a uma nova

ed,¡de de oiro ...
Vhão ridentissima de um lumi

llOSa espirito - Chimerica-talvez
como todas as justas aspirações
:concebiJas por cerebros humanso
-ha naquellas paginas, atravês da

> duldficação de um cstyio tão pri
'100roso como attrahente. uma in
-�nita magua e uma constante re-

volta contra os principios impos
.os como dogmas inalteraveie, por
4lma sociedad� repleta de conven

�ionalismos, de praxes rotineiras e

.Járas hereditarias e hypocrisias es
�udadas.

. Bello livro! Livro precioso que
•ttesta claramente que, n'este lu·

minoso paiz do Sol, tambem ha
mulheres que pensam e espiritos
sedentos de emancipação que se

preoccuparn com os arduos pro
blemas do' futuro das collecti vida
des e do bem estar geral.
Faro, ,10-19°5.

LYSTEH FRANCO.

o HERALDO
-----------------------------------

P,ARRKIRAS A VAPOR NO GUADUNl
Horario de partidas no mez

de outubro
Dias Horas De Mertola Dias Horas DeVilla Real

4 11,1'2 da manhã 7 7,36 da tarde
9 1,34» tarde 9 9,39 » »

10 1,59 " manhã
11 2,40» »

»

10 10, " manhã

11 10,39 " »

12 11,12 I) »

13 11 ,i3 » »

H 12,13 I) tard e

16 1,12 » »

Vende-se Ulli armazem e lima

casa terrea, tendo esla 7 comparto -:
mentos. com quintal, poço, sobrad!,
com dois ,quartus e varanda, situa
dos na rua Direita com os n.

os 118
e -1';20. e 11m armazern na Bordel
tI' Agua da Ribeira, com o n,o (24;
quem pretender dirIja se a Nicolau

Rodrigus da Graça, residente na rua

das Freiras, n.O W. 300

COU.B.ELLA
Vende, se uma courella d,e terra

entre a estrada do camiuho de fêrro
e a egreja da Senhera do Rozario.
Trata-se com Antonio joaquim dos
Santos Rego. 327
Arrenda se uma propriedade

na freguezia de Cacella, sitio do
Lomb:). Consta de figueiras, vinha,
terras de semear� poço, casa de

moradia, ramada e palheiro.Quem
pretender dirija-se a João Francis
co Correia, Tavira. 352
-------------------------�'-

CAMINHOS DE FERRO

IE�TAcçA�
HORARIO

BAGA de sabugueiro para
dar cõr ao vinho,

importada directamente da Regoa,
nova colheita. La qualidade, veude

JUSTINO A, fERRtl�A
.

TAVIRA

ARRENDAMENTO
Arrendam se as hortas de Santo

Antonio e Tiro" simadas na Atalaya
Grande, suburbios de Tavira.

Quem pretender dirija-se á sua

proprietaria D. Maria Isabel Barbosa
Centena, residente ua mesma cio

Idade. 348

ARRENDAMENTO
Faz-se o da horta denominada

da Torre, no sitio de S. Pedro, IIreguezia de S. Thiago, d'esta cio
dade. Trata se com o seu proprleia- irio José da Trindade Franca. 330 I

ellS. �e elsiiu nvre
ea 'ari

Para o ensina de tudas as mate
rias contidas no programma do cur
so dos Iyceus, cumprehendidas as

linguas inglesa e allemã, está coos

tituidu um grupo de professores ha
bilitados convenientemente, com lon

ga pratica de ensiuo e inscriptos na
I

secretaría do íyceu, Propõe-se dar j

explicações aos alumnos matrícula
dos e habilitar, os que, não frequen
tando as aulas, queiram tazer exa

mes corno estranhos. Quanto a pre
ços são tão reduzidos que nas mes

mas condições não haverá certamen

te mais economices. Dão se torios os

esclarecimentos na rua do Pé da
Cruz, n." 15. 346
----------

CARBURETO DE CALCIO
"

Caixas de 50 kilos e a retalhol'VENDE

ANTONIO G� GARO�H O
TAVIRA '(353)

12 3,15 I)

13 3,i7 »

14 4,18 »

16 5,17 »

»

»

»

COURELLAS
Vendem-se duas de regadio, tres

casas e metade na agua da nóra na

freguesia. da Luz, sitio do Brejo.
Quem preteuder dirija-se a Ro

drigo da Trindade Franca, rua das
Capacheiras.-Tavira. (35oi)

RACHITIS

oorada como por milagre.'
A rachitis é uma doença tão

affiictiva, que exige attenção imme

diata, ou uma criança poderá ficar

aleijada toda a, sua vida. Ainda /

assim, a cura certa de rachitis está
I

na pharmacia mais proxima, no

feitio da Emulsão de Scott. Dizemos

"cur'a certa" porque possuimos mil

hares de cartas que proyam que a

Ernul-ão de Scott é uma cura certa

para rachitis. Eis aqui uma d'ellas

do Senhor Pauta, No caso do filho

d'd:t" a Emulsão de Scott" operou
um milagre

" !

NOTICIAS PESSOAES

----

MERCADO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Arnendoa côca .• 1:t!J700 15 kilos

» dura, • �OO» »

Cevada .' .. , " .. 400 14 litros
Chícharo.. . . .. . . 700 18 »

Favas •.... _ .•. 760» »

Feijâo raiado. - •. I;ffitoo » »

Grão •. _ • _ � _ . " 1.8800 II »

Milho de regadio. 6 )0 D »

Sequeiro ....• _ . . 580 D II

I'rigo broeiro. . . . 740 14 D

Trigo rijo 780 D D

Alfarroba .• " •. • I:t!JOOO 60 »

Arroz ..• _ .•..... 1:t!J700 IS kilos
Batata. ......•• , . 500» »

Figo•. : .•.•. _ • '. 1:t!J200 D li

Aguardente •... , I:t!J400 IO litros

Azeite. .. ..... 2:t!JOOO IO »

Vinagre.
-

.•. ' •.• 250» »

Vinho .•.••.•• _ 5::>0» »

�s
A:wtONIO PAUTA.

Nil dia 28 de setembro, proximo passado, rea
Iisou-se em Lisb'oa, na egreja de Santa Izahel o

enlace matrimonial do sr. João Rodrigues Pinbei
ro Centew com II sr." D. Alaria Adelaide Franca
Centena, Olha do fallecido conselheiro sr. Sebas
tião Rod'rigues Barbosa Centena. A noiva Coi

acompanhada pela sr." D. lIlaria das Dores Pi
nheiro Centeno Pinto, sondo testemunhas os srs.

José Rodrigues Pinheiro Centeno e Francisce

Gonçalves Pinto, irmão e cunhado do noivo.

��

Pelo sr. João Alfonso Reis, fiel da estação dos
caminhos de ferro em Olhão, Coi pedida em ca

samento Il sr.' D Joanna Angela, de Messines.

-*-

Acompanhado de sua hmilia regressou á sua

casa de Villa Real de Santo Antonio o sr. major
Antonio Marcos Mendes Correia.

:.k

No dia 22 do corrente realisou-se em Olhão o

consorcio do sr, João Carlos de Mendonca, lau
reado alumno da Escola do Exercuo com a sr.'

D. Emilia Isabel do Mendonca, dama de apri
morados dotes de coracão. F;ram madrinhas as

sr,as D. Maria Carolma do Mendonca 'Pinto, irmã
do noivo e D. Maria C:¡rolillll lIIendonca A[onso,
irmã da noiva e padrinbos os srs M;IDoel Mar':
çal de Mendonça, irmão da noiva e Francisco
Xavier de Mendonca, irmão do noivo.

Finda a cerimónia houve um delicado "copo
d'agua» e á noite dancou-se enthusiasmndamente,
tendo assistido as sr," D. Cetharina de Jesus

Mendença, D. Emilia Sylvana Fonseca de IIlen
donca Pmto, D. Maria Carohnn Alfonso e D.
Leo;,or da Cruz Pereira e os srs. José Sieuve
'Alfon�o, Francisce José Pinto Junior, José Guer
rimo de Men lonca, Frnnciscc Xavier de Mendon
ça, Manoellllarç-at de Mendllllça, podre lIlarianno
da Silva Correia e �Iaooel Guerreiro dos Santos
lIlendol!ea.

A ce�l1nonia relegiosa Coi celebrada pelo reve

rendo prior de S. Marcos da Serra, sr. Antonio
de Jesus Alaguya.

1�

Acompanhado de sua esposa retira boje para
Hespanha, a UgO de aguas, o sr. general José do
SúUSIl Alves.

.

:.k

Está em Tavil'a com demora de alguns dias o

sr. ínajor Jacintha Hunorio José de Moura.

*

Esteve em Tavira e rdirou na quinta Ceira, o

sr. tenente coronel João Antonio Xavier da Trio
dade.

-*-
Re.aliso1J·se em Loulé, na egrpja de S. Franci,co,

o el,I,�ce matrimonial da sr.' D. Anna de Barros
Santos com o �,'. AI"undre João do Nascimento
Santos, ambos d'aquella villa.

Ao acto reb¡dllso, que decorreu no meio da
maior solcmnidade, presi�iu o padre BHros San
tos, irmão da noiva, apadrinh"ndo-o o pae do
noivo Rodrigues dos S ntos. d' Almo,lovar, e o tin
dos noivo�, o reverendo prior Alexandre João do
Nascimento.

Pelas qualidades elevadas dos noivos este ca

samento sera perenne de r�licidades.
A «corbcllIp,» dos noivos ostentava variarlas e

rica� prendas. que nó; pela exiguidade d'espaço
não po,lemos CItar.

1�

Acompanhado de sua esposi' parte hoje para
Lisboa o sr� Jordão ,j'Almeida.

,t
'Parte boje tambem para Liaboa o Di¡miilo Con

li·p,ims.

l'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

l(evista .flgronomica
Recebomos o n.o 8 dOesta acreditarla publica.

cão da Sociedade de Sciencias Agronomicas de
Portu!!,.!. Summ"rio: Algumas das princi¡>aes lnl
sificações de vinbo pra,ticadas ao abrigo dii lei,
por J. Camilra PestHna e H ,!treman do -Rt',go;
Sel'vicos Allronomicos no Distrlctro de n�nguel
la, p�r Carlos E, de Mello Geraldes; Materiat
Qleario exposto n. Tapada dii Ajuda em maio de
tu05. por Eleutberio Cardoso, Caldeira Cas
tello-B,'aneo e Silva �Iatta; Gado h'iteiro no Paiz
e Da ExposiçAo da Tapada, por Vasco Jardim,
narjona de Freit.s e J.cintho S�.br"; Posto me

teorologico de Cabindll; "Contributiones ad Mys
",olloram Lusitaniae», par Verissimo d'Almeida e

Sousa CamaTa.

el C:onsultor de los jJoro;¡dos
Recebemos o primeiro ca�erno d'esta excel

lunte revisia quinzenal de desenhos modernos pira
bordados e Inbores de senhora que ha dias ecce

tau a sua puhiic"ÇàO em Barcelona (Hespanba)
e á t¡ual agouramos larga e prospera vida, fele
citando-o desde já e cordei¡lmente pela excellen
cia d"s seus artisticos, desenbos.

Se continuar pelo caminho emprehendido e que
pode julgar-�e pelo exemplar que temos á vista,
IIllvida alguma nos resta de que a mencionada

publicaçào ganh"rá a dianteira de torlas as da
sua especialidade.

Sendo-nos impossivet fazer um resumo dos ele
gantes modelos que contem o alludido caderno
upenas diremos que este consta de duas grandes
paginas de desenbo�, UUla para bordados em bran
co e oulra para lavores de adorno, tendo ainda
uma folha de texto e capa em côr. Recomm�n
darnel-a ás Dossas leitoras que a podem assigoar
em Barcelona, Calle del Pino, 16.
---------.- -_ ....._----

Propriedade
Arreuda se uma no sitio de Santa

Margadda. Trata se com sua dona
Maria ·da Conceição Avellar.

.

1.° ANNUNCIO

No Juizo de Direito da comarca

de Tavira e pelo cartorlo do
2. o officio, correm seus actos ei veis
d'aeção especial para separação de
pessoas e bens movida pOI' José de
SOilS a das Dores, lambem conheci
do por José de Sousa Louro contra

sua mulher Adelaide das Dores, pro
prietarios, moradores u'esta cidade,
pelo que se aununcia nos termos dó
art. 4-4-8 e � do Codigo do Processo
Civil. '

Tavira, 2 de outubroo de 1905.
Verifiquei - Trindade.

Q escrivã!) dO,2.0 offieio
359 Arthur Neves Raphael.
.--�. o -ANNUNCIO

---

No dia 29 do prtJxilllo mez de 011-

tubro, pelas 12 horas da manhã,
á pl'rta dos Paços du .Concelho lia

Praça da Constituição, d'esta cidade,
se hade vellder e arrtlmarar a qlJem
maior lanço offereeer acima do pre
ço da avaliação segtlinte :

O direito a 3/4 pJrtes em uin
mninho d'agua, 110 sitio da Ribeira
da Caldeira, fregtlezia da Cooceição;
¡festa comarca, a cO'lfronlar do uas

eellte com terras de [)omillgos de
Brito, do norte e poente com terras
tios herdeiros de José Antonio e do
sul com terras de Domingos Gonçal
ves, allodial. e ainda pã!) descripto
tia conservatoria respectiva cfesta
comarca; e avaliado em 305000 reis,
Este direito acha-se descripto, uo in
ventario orphanologico a que se pro
cede por obito de José Antf)nio, viu
\'0, lllorador que foi no sitio dos Es
torninhos, fl'eguezia da Conceição, e

um que é cabeça do casal Domingos
Gllnçalves, morador no mesmo sitio
e frt'guezia e é vendido por delibe
ração dos interessados e conselho
de familia. Sã!) citados quaesqtJer
crel10res incertos nos termos do n.O
,I do arl.O 8í4 do Codígo do Pro
cesso Civil.
Tavira. 2 de Setembro dt} J 905 .

Verífiqnei - Trindade_ .

° esr,ri, ão do 2.0 officio
3�8 Arthur Neves RaplJ,ael.

�NNUNCIO
POR esta repartição se au()uocia

que em 2 de oulUbro proximo,
começa o pagamento dos iuros do
2. o semestre de f 905, das' obriga
ções de divida interna cie � 010 de
1890 e 4 112 CIO de 1888 e 1889,
com as formalidades dos semestres
anteriores.
N'esta repartição estão patentes

as listas do sorteio rea lisado em 2
do corrente e resumo dos tilulos
aiuda lião reembolsados dos sorteios
anteriores, que podem ser examina
dus pelos interessados.
Repartição de Fazenda do Conce

lho de Tavira, HS de setembro de
tD05.

o escrivão de fazenda,
Felix do Amaral •

RUA DIREITA, POVOA DE VARZur,
19 de .'",lho de 1903.

D8S¡jjO publicar a minha eterna gra

',! 'o a Y.Sas., porq u� a Emulsão de

cOt t operou UlU milagre em moo filho

_,;'ol\'io, que, apellas de quatorze ænnos,

�,) :tl'i" desde t enru idade d'uma rachitis

"l,'C;� que o tornou fragil, e mesmo, á

,li,:llid" que crescia, se tornava elle ma�s

;:'.�co. N'(L<iuella oceasiáo li nos jórnaes"
¿s effeitos maravilhosos da Emulsão de

�,eott, e, como 6xperiencia, comprei algum
¿'este preparado que priucipiei a dar ao

meu filho. Em curto espaço de tempo os

e:Œeitos podiam ver-se, e a:ctualmeElte o

meu filho está restabelecido e muito

gordo, ,e uma vez mais vi, confirmada a

fama t�o justamente gosada pela Emulsão

de Scott.

(Assignado) AFFONSO RrIBEIRO PAUTA.

Se o vosSo filho tiver rachitis

obtei para elle a Emulsão de Scott

antes de elle se deitar

esta mÚe, e pela'manhã
o vosso filho estará no

cá�inho direito d'uma
cura. O" milagre" que
o Senhor Pauta viu sera '

�¡¡:s:r-
cvisto poi' vós_

'

,

Marca registada.

Uma amostra de prova será en

viada a quem a peça aos Snrs
James Cassels & c.a, Succes., rua
do Motlsinho da Silveira, 85, f.o.,
Porto, acompanhando 200 réis. em
sellos de correio pati franquIa e

mencionando este jornal.

351

Dos comboyos ascendentes e descendeDtes

CHEGADAS,

De mauhã

[) e 39 (correio) de Lisboa e Setil
9 e f 3 (Iram.) » Faro
i O e 48 li D Portimão

De tarde

PARTIDAS

De mauhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e S3L
9 e 5� (tram.) l) Faro

De tarde

2 e t 7 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 28 (correio) I Lisboa, SeUl,
Portimão.

7 (lram.) para Faro

" e 53 ('ram.) de Faro
tO e 57 (WilI9) I Lisboa, Selil e

�rtimio.
.



'_-----

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e urn dos melhores e mais baralos 1191eis de Lisb(ta. Frenle para o

Bocio. Senico de meza excellenle,

M � I T C S M! D I C C S J Á A S n E C ! I T A M I JOYI assignatlra
Mais de 200:000 pessoas curadas com .as

'

perDIDelte
PILULAS MATA SEZOES

Para febres, sezões e maleitas
(Mal'ca registada)

Estas pilulas .são cura radical, tanto para adultos como para creanças
de 2 até JO annos; nã,) teem diera, Cada caixa couiérn 11m papel que en

sina como se deve lomar; pode se corner de tu.ín. Ternos n.'ais de 2:000
certifícados, achando-se já alguns nus depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler,

.

Damos 108000 réis el pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
sezões e não ur..u resnhad«.

J l�alxa cod. 6 pilulas • •• 240 réis
" "X::I 'o • •• 40" "

XAROPE GROZEtEA GOI�POSTO
Cura todas as IOS�P.S, bronchies e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou

tros depositos, 3W réis.

Vende se em Abrantes na II ja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; S d
vaterra de Magos; Sobral de Milura; Arronches: Chamusca; Benavente:
Pombal' Purtalpgrf'; Alcacer do Sal; Caramujo: POlite Sur: Canna: Coru
ch-: Agl13� de Mflu,.a; AI¡1t·i�gallfl�a «10 Hibarej«; Carregad«; Porto de
Muge; MugI"; Vera Cruz: Rial'tlO¡;; Almeirim; Aljpzur; Figueira da Foz;
Leiria' R.. dundo e Argallil.-EIlI Lrshna: lias seguintes ,lrogarlas:- Bar
ros, rua 110s Condes, �O; Cruz e Sobriuh«, rua da Magdalena. 4't; Vasco
& C.", rua dos ñaoalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebulas, 5, e mais uro-

PARA

O NOVO DICCIONARIO

P,lr assignatura: Reis 600-cada
lomo OP. I I 4 p�giuas-600 réu.

A distrihulção pó-le ser feita á
vontade 110 asslguanre, sernan al,
quinzenal ou meus.rlm-nte. pois q lit'
es.ã» p IlblieadfJs (IS I I TOM03 de

garlas. que a uhra se compõe.
VENDE EM TAVIRA LUIZ ARNEDO I Assigoa SP. lia livraria de José

d IO
,.

2U" I d
' .

d se Maria dns Santos. Tavira.Com um posrat e reis e il reis para Ulli va e o cerrero po e·

obter até 4 caixas pequenas ou 2 grauues, uu ti a {� frascos d.e xarope
DEPOSITO GI�RAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234

, NOVIDADE. tITTERARIA

JOÃO LUCÉO

O MEU &lGARVE
(vznSOSJ

/ A' VENDA

FAZEND�S PARA FATU
F. A. GOMES

20--RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

.t'6RANDE sortimento de

'U fazendas par-a todas as es-,

tacões, bonitos cortes de c�l
ça� e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

1ulv�ato1e co�r'e e enxufre
PARA TRATAMfNTO Dt VINHAS

V�llIle se, de primeira qualidade,
os arruazens de

JUSTINO A. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 38

TAVIRA

CORTIÇA I

Vende- se qualquer quantidade
propria para armações de atum ou

sardinha de t2 a 30 linhas, costa
lisa. Qnem prelendtlr, dirija SP, a

Manuel Antonio Valagãu, S. Braz

Id'Alportel. 273
-

Emp.·("gado ecouonlico. I
Pela ljuall:ia de 't65Cu réis mellsaes.

tem o commerdo, iodllslriaes e par
ticulares de lndo () paiz. e p'lr 58000
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um ,empregado afiallçado, para sa·

tlsfilzer. todas as sllitS "fllells em

Lisboa. Largo ,-jo Terreiro do Tl'Igo,
8, 1.0 D.-LiSboa. (204

DA

P�,LO DR.

CANIJ/DO DE FIGUEIREDO
O

•

novo diccionario termina por
11m rapido mas interessante appen
dice !:',epgraphilo, com a maioria
.tos nomes qne andam adulterados
nos livros de gl'ographia. no ensino
pnlillc», na lingnagam comrnum, ele.

A obra completa, á venda na 1I0S
sa livraria, consta de dois voturnes,
de cerca de oitocent as paginas cada.
11m, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$000 RÉIS

Cornmissõés e consignacõe«
Corretores de vinhos desde i875

63, Rua do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da vendá, por amos

tras 011 á consignação, de qnaiquer

OS proprietaries d'este estabeleci quantidade e qualidade de vinho fill

mentó, acham-se sempre habili I aguardente. i �3
litados para fornecer jogo de todas
as 101 erias da saura C asa da Mise
ricordia de Lisboa, assi m corno para
receber em troca o logo premiado Vende-se um na .travessa de I,a�
de qualquer cambista lie Lisboa. zaro �'lIIçalves (auriga casa de José

A proxima loteria realisar-se-ha no i Correia). Trata se com José Mam

dia 13 de outubro. ,195' dus Santos.
-----------------

������
l� .P '1:111¡ Rnmances de Daudet, A. Karl", Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,

J��. FABRICA DE LOUÇA
. jJ LivnÃili,\ DE JOSÉ �HRH DOS SANTOS=\t?( F A I A N ç A �1� (i

. l' rsrll'l' BRIU em Olhão uma fabrica d'este genero,A com excellentes artistas para manutacturar
toda a qualidade de louça, bem corro balaustres,
pinhas e vasos para ornamento de predios e .Jar
dins, sendo os preços inferiores aos das fabricas

'i� do Porto, Coimbra e FIgueira da Foz, e a quail-
J dade s uperior. M

I e sem despeza alguma nem incom�

�.)
-Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu Carlos Augusto Pessar¡,ha de

en-,' modo

par.a
os srs. segurados

proprietario. donça, FARO 267
_�

t J ' Joaq:lim Anhmio l'acheco CRTICIFIXO
.

I
Tomam se por inlermerlio de.�

Venoe se um bom, allurá da irna- I JERONYl\IO BODONE
'

.

O L H Ã O gelll 0,m50. N'esta redacção se iUdi-' para acrellitalias companhias estran.,.
ca.

" g'\iras ou nacionaes '

f ' �'f P •.oln'ledade. Arrenda se uma I fnllccilJuando em Lisboa
.

de sequeiro e regatiill flO sitio da

I Dirigir a r.orrespondencia �ara:a
Foz. Traia se com D. Maria J,)se- rua das AmOftliras, D:', em LISbo1.
¡.¡ha Teixeira.

.

, "
30õ

,

,
.,'

,¡ (27�)

ALVELLOS & C. A

,OUidnn dt� cilnleirn
e es(�u 1,lul'a

Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

16, PRAtA DE D •. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

JOS£ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de llido o 'rahalh� pertencente
á sua industria ;

jazigos. rampas, -ruamenios,
esnelhos, banheiras, ban
radas, marruures para

moveis, ere.
LARGO DO CARMO

(ñ872) Faro

PINHEIRO & FILHO·

J O S É JI 1\ Il I i\ DOS S A N T O S

CASEIRÃO

" TAVIRA
r.JfI�@aflllf "OP"�I

NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLE�CÃO DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)

DON Q�ICHCTm DE LA MANCHA-de Cer\'anles
Em tomos lindamente encadernados. •..•. •..•••••••••• 300 réi!
Em tomos brochados •.•.•.•. .,'..................... 200 »

DON QUIXOTE DE LA' MANCHA
Obra prima de IItterahara hespanhola!

EDICÃO DE r,UXO

PELO DR. EG4S MONIZ:

Al VIDA SEXUAL
(PHYSrOLOGIA)

A primeira edição d'este livro esgotou se em 6 mezes,

EXTRACTO DO INDICE
Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruacão.
Institute sexual.

.

Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.

Casamento - Hygiene da vida
sexua.

H reditariedade.

Um dos mais notaveis livros de lltteratura romantica contemporanea
em toda a Europa; um grande livro dt! Arte, soberbo nas suas des
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.,

DE VICENTE BLASOO IBANES

A VJ.UVA
ROMANCE DE OCTAVIO FEUILLET-200 réis

�

ft£CO�D"ÇÕ£S E VlftCENS
no nIL ANTHERO nE FIGUEIREDO'

DE MA):{IMO GORKI
OS EX-HOMENS

ANGUST�A8
N� 'lusllO

--,:e:::::5-.�!<IJ!!!U!!!!!I!!O----

DE ER�..Z EURYTI

IMP�£SSÕ£S nE TttEJ\T:tlO
NA SUISSA

lUSTOnIA DA �ITTm�ATUnA lIZSrANHOLA

1fl8 N08SltIS '1£Hf.JfJ3
DE D. MARIA A. V. CARVALHO

O CAVALLO' E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

ColecçA:l Economica==Cada lolUloe. UD TO�Tl()


